


Mórcio Sontil l i
O Eslodo de Moto Grosso vem opresenlondo um

ocenÌuodo e contínuo crescimenlo econômico oo longo
do último décodo, mesmo duronle períodos em que o
economìo brosìleiro esÍeve ern recessóo.O Eslodo mon-
tém um PIB fo r lemenÌe  compos lo  pe lo  o t i v idode
ogropecuório e vem sendo, historicomente, um dos prin-
cipois pólos de exponsóo do ogronegócio no Brosil.

Anos oiípìcos de olto nos preços inÌernocionois do
soìo e de ouÌros commodities ogrícolos olovoncorom o
meconìzoçóo no compo, especiolmenle nos óreos moìs
plonos, em gronde medido coincidenles com o regióo
de Cerrodo. Houve ÍorÌe volorizoçõo do preço do terro,
com processos de conversõo de óreos onles ocupodos
pelo pecuório poro o ogriculturo de exporloçóo. Com
isso,  o  Í ron le ì ro  ogr íco lo  expond iu-se  poro  o  nor ie ,
incrementondo os índìces de desmotomento do Amozô-
nio Legol Brosileiro.

Evidentemente, o exponsôo do Íronteiro ogrícolo
nôo é o único possìvo ombienlol do Moto Grosso. AÌé
hoÌe esioo exposios os seqüelos deixodos pelo gorimpo

Desmatamento

No entonto, é o questõo do desmotomenlo, no
ômbito dos polít icos socioombienlois, que vem colocondo
o Moto Grosso em evidêncio nos plonos nocionol e inter-
nocionol. O que esponlo nõo é o desmotomento em sì,
próÌìco de trodiçoo histórico em todo o Poís desde os iem-
pos do Pou-Brosil, que nos deu 

"o.". 
É o .itrro que im.

pressiono, movido pelo copilol ocumulodo oriundo dos
otividodes ogrícolos e pelo disseminoçõo de lecnologios
que operom oÍé em lempos de chuvo. Neste quodro, o
crescimenlo dos desmotes i legois póe em xeque o eficócio
e o vonÌode polít ico em operor os instrumentos de coniro-
le ombieniol exisÍenles.

Vole ressollor o popel crescenle do Molo Grosso no

predoiório que deu origem o vórios municípios. As políÌ i-
cos federois de concessóo de lerros e colonizoçõo lom-
bém se boseorom, duronte décodos, no comprovoçóo do
ocupoçóo pelo desmolomenÌo- O Estodo vrveu o mesmo
intenso processo de urbonìzoçóo quê morcou o Brosìl dos
ü l l imos decodos,  o lém dos  migroçòes  reg iono s ,  e  que
estó visível nos condiçóes do meio ombiente urbono, em
especiol no degrodoçóo do quolidode de vido nos cido-
des. A situoçõo do soneomento bósico provimenlo de
óguo polóvê, serviços de coieto de esgoto, trotomento do
lixo, conolizoçóo de óguos pluviois é muilo precório no
Eslodo e nôo Ìem melhorodo no proporçóo do crescimen-
to econômico conquìslodo.

Por suo vez, o desejodo crescimenlo iombém noo
se re{leliu lìneormenle no melhorio dos indìcodores soci-
ois. Se oumentou o oferto de vogos nos escolos e de ser-
v iços  de  soúde,  o indo ocor rem índ ices  o lo rmon les  de
mortolidode infonti l e hó folto de môo-de-obro especi-
olizodo em vórìos selores. Se o ogronegócìo omplìou o
oÍerlo de empregos registrodos no otÌvidode rurol, lom-
bém promoveu migroçóes poro os centros urbonos e o
concenlroçoo do propriedode do leno err poucos Fròos.
composiçóo do indice de desrnolomento no Amozônio.
No pico hìstórico observodo em 1994-95, em que mois
de 29 mìl km? de floreslos forom derrubodos em todo o
Amozônio, 10.39Ì km'?eslovom no Moto Grosso, o equi-
volenle o cerco de 35% do desmolomento lotol. AqueJe
recorde poro o Amozônio oindo nóo Íoi superodo, tendo
hovido umo quedo nos onos seguinles sucedìdo de umo
novo oscensõo, oté o projeçóo recenÌemenle divulgodo
pelo InsÌituÌo Nocionol de Pesquisos Espocioìs (lnpe) de
que mois de 2ó mil km'?teriom sìdo desmoÌodos em 2003-
04. O recorde molo-grossense de 1994-95, superodo em
2002-03 com o morco dos 10.458 km'?, otingiu, porém,
os 12,5 mil km? em 2003-04, com o elevoçôo poro 48%
do porticipoçôo do Molo Grosso no composiçôo gerol do
índìce.

DESMATAMENTO NA AMAZONIA
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A  o n ó l i s e  d o  s é r i e  h i s t ó r i c o
d e  d o d o s  s o b r e  d e s m o t o m e n Ì o
d i s p o n i b i l i z o d o s  p e l o  I n  p e  m  o s -
t ro  o  ìmpocto  progress ìvo  do  ex-
ponsõo ogr íco lo  sobre  o  reg iôo

de f lo res to  no  Es todo.  Soo dodos
q u e  n ô o  o b o r c o m  o
d e s m o l o m e n t o  n o  r e g ì ó o  d e  C e r -
rodo ou  o  seu ovonço sobrê  os
r ì o s  f o r m o d o r e s  d o  P o n t o n o

M o l o - g r o s s e n s e .  P o r t o n t o ,  o s
desmotes  monì to rodos  pe lo  Inpe
jó  se  re fe rem oo desdobromento
uì te r io r  doque lo  exponsõo,  ru  mo
oo nor te .

Participação dos Estados na composição da taxa regional

Taxas de desmatamênb na Amazónia de t97E a 2003 (kmzanol

14ü0

12mO

1C{ro

am

6(m

40d)

2ü)

0
91t92 9294" 94t95 ()2t03 (Ei/o(')

A seqüêncio de dodos mois re.
centes produzidos pelo Fundoçoo Es-
toduol do Meio Ambienle de Moto
Grosso (Femo) lem o vonlogem com-

poro t Ìvo  de  in fo rmor  sobre  o
desmolomenÌo em outros bìomos re-
presenlodos no Estodo. A portir doí,
constoto-se que o "boom" ogrícolo

pressiono mois o Cerrodo que o pró-
prio floreslo. Ou seio, o pressóo ope-
ro num vetor de foro poro dento do
porçóo omozônico de Molo Grosso.

Desmatamento em Mato Grosso de 1999 a2OO4 (em ha)

para
OBS: referência!
1. considerar quê o INPE mapeia apenas árêas com fisionomia de Íloresla Indopondsnlê da classlticação
do IBGE ou do BeCgmg€Sü
2. a divisão pôr ecossislema foi feila com basg no mapa do Raden9le;ll, uma das fonles d6 tipologla
vegetal da FEMA.

ACUMULADO

éÕossisúerna
ale$ìratenento
atéíg,o

desmatrnenÍo dê
200uun1

desmatenènto
2002

atesmetürento
2@3

&srnâtútento
at{M

CerÍado 12.O70.26 3/,8.421 199.920 597.'157 44.80',1
conlaios 3.977 .264 227 .861 118.272 358.252 115.30',1
Floresla 9.836.126 734.876 482.870 1 .135.950 749.93t

ec('sst'slëna em Í999 En 2001 qr 2002 êrn 2003
Cerrado 12.070.206 12.418.627 12.618.547 13.215.70J
conlalos 3.977.264 4.205.125 4.323.397 4.68í.650
Floresta 9.836.126 10.571 .O02 11.053.87312.189.822

Emboro o êxlênsôo desmolqdo
em reg ìoo  de  Cer rodo s igo  sendo
moior ,  o  p rogressóo do  desmo-
tomento em regióo de floreslo cresce,
lo lvez  ind icondo o  mois  p róx imo
exoustóo do possibil idode de expon-
s o o  o g r í c o l o  n o  C e r r o d o .  M o s  o
indicotivo principol é o explosóo do
desmolomenlo eni lodo o Estqdo.
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Evolução do desmatamento por ecossistema em MT
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Desmatamênto bruto (êm hectares) acumulado no Mato Grosso
dè 1999 a 2003

em'lS em 2m1 em 2m2 em 2003

Por um lodo, é evidenle o corre-
loçóo entre o eÍensoo desmotodo e
o crescimento do PIB ogrícolo. Po'
oulro, os dodos demonstrom q exis-
lêncio de certo confrole do rilmo dc,
desmotomenlo entre 1998 e 2001,
período em que o PIB seguiu crescen-
le, concomilonlemente ô implontoçóo
do s is lemq de l i cenc io  mentc ,
ombienfol de grondes propriedodes
rurois. Porém, o portir de 2002 (ono

eleiÍorol), o desmolomento ullropos-
sou o recorde histórÌco do oróorio
Mofo Grosso, A estimotivo mqis re-
cenl€ do Inpê poro 2003-2004 indi-
co que o lendêncio se ogrovou no
otuol governo, Assim, o Esfodo per-

deu suo vonfogem comporolivo em
conseqüêncio do oÍrouxomenio dos
mesmos inslrumênios de conirole,

lmpoc lo  loco l

O desmotomento de grondes

Exlgnsóes conlÍnuos g, porliculormen-
te, quondo proÍicodo de formo ilegol,
scm quolquer controle ou plonejo-
msnto, permilê o exponsóo de pos-

ios c lovouros, mos desencodeio pro-
ceslos de erosóo, compocloç6o E pcr-
do dq ferti l idode noturol dos solos
Porle dqg úresg oberlos no possodo
rscen i r  rncgn l rq -se  degrododo e
subutil izodo cconomicomcnir, Porám,
núo hó  po l Í l i cos  quc  pr io r izem o

reocupoçõo dessos óreos em reloçóo
ô oberturo de novos. Com isso, ol-
gumos regióes regridem e porte do
populoçôo migro poro oulros frentes
de exponsõo.

Ocorre, oindo, o degrodoçóo
de noscenles, molos ciliores e oulros
óreos de profeçóo permonenle, ofe-
londo diretomenle o quolidode dos
óguos dos rios, focililondo o suo con-
fqminqçõo por ogrolóxicos e oufros
insumos uti l izodos no ogricuhuro. Em
outubro de 2004, o Femo eslimou que
mois de um milhóo de heclores de
moÍos ciliores enconfrom-se degrodo-
dos em fodo o Eslodo. Esso siluoçõo
ofeto especÌolmenle os populoçóes
que se obosiecem de óguq nõo frofo-
do .

Tombém se observo umo cor-
reloçõo direto enfre os índices de
desmofomenfo e os focos de Íogo
delectodos por sotélilê, no que o Moio
Grosso tombém tem sido compeóo.
Por suo vez, o conceniroçôo de quei-
modos nos meses de seco monfém
umo esposso comodo d6 fumdço 3o.
bre gronde porte do Estodo, determi-
nondo, por vezes, o suspenSóo do
lróÍcgo oórco e o rcduçóo do visibili-
dode nss eEtrodqs. O comprometimen-
fo dq quolidode do or implico o ou-
mento dos eníermidodes rgsoirotóri-
qs em vóriqg cìdodes, ofetqndo espe-
ciolmentc o soúdc dos crionços,

Pouco se oproveitq economi-
co  men le  do  mosso f lo res lq l
desvifolizodq. Em gerol, somenle os
mqdeirqs nobres sóo oproveitodos e,
oindo ossim, por suo mero extrqçóo,
sem quolquer sentìdo de poneio flo-
restol (mesmo quondo se cumprem,
buÍocrolicomente, os Ìrômiles de olo-
nos  de  mone jo  nos  órgóos
ombienÌo is ) .  As  oerdos  em
biodiversidode, somo- se o nóo uso
econômico de diversps produtos flo-
restois desÌruídos pelo fogo. O côm-
pulo dos gonhos de produtividode
qgrícolo nóo considero essos perdos,
que se diluem poro o coniunlo do
populoçóo.

Hó que se consideror oindq
que o desmolomenlo ondo de móos
dodqs com o grilogem de ferros pú-
blicos, com o oumênio do violênciq
de grileiros conlro posseiros e trobo"
lhodores rurois pobres e com q sus-
tenloçóo de esqu6mos criminosos de
corrupçóo que permoÌom os vórios
níveis do odministroçóo público, como
bem demonsfrou o recenle Operoçóo
Curupiro, drenondo rocursos que se-
riom precÌosos poro melhoror os con-
diçóes de vido do populoçõo num
conl6xlo d6 forlês reslrições fiscois.

Os efeìtos do dosmolomônlo
sobrs os micro-climos rêgionois sõo
sensÍy8is oo provocoram oltoroçóes
nos regimes de chuvos, vohondo"se
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como um bumerqngue sobre o Selot
ogrícolo. Esludos recenles indicom.
oindo, que o desmolomênto no su.
do Amozônio pode estor ofetondo os
condiçóes climólicos de oulros regi-
óes do cenlro-sul do Brosil.

lmpocto  g  lobo I

Além de noo ìnieressor ò moi-
o r i o  d o  p o p u l o ç ó o  l o c o l ,  o
desmotomenlo provoco efeitos em
escolo globol. No Amozônio, consti-
tui o principol fotor no composiçôo
dos emìssóes brosileirqs de goses de
eÍeito eslufo, que provocom os cho-
modos mudonços climóiicos globois
e o oquecimento do temperotuÍo mé-
dio do plonelo. Internocionolmente,
o eÍeito esluÍo é provocodo moiorilo.
rìomenÍe (75% o 807o) pelo queimc
de combustíveis fósseis, como corvóo,
petróleo e gós nolurql. A supressòo
de florestos e os usos inodequodos
do solo respondem pelos 25olo reston.
tes. Porém, o composiçoo dos êmis-
sóes brosileiros é ìnvertido em reìo-

çóo òs emissóes globois: mois de 70?o
sõo decorrenfes do desmotomenlo no
Amozônìo, segundo o inventório oÍi-
ciol de emissóes produzido pelo go-
verno brosileiro.

Além disso, o oumenlo eslon-
ieonte dos índices de desmolomento
no Amozônio coloco o Brosil entre os
cinco moìores poluidores oluois do
olmos{ero terreslre. Nos onos 1990,
o Poís jó ero obieto de crítico interno-
cionol em conseqüêncio do médio de
l8 mil km? de Ílorestos desmolodos
oo qno. que representovom emissóes
do ordem de 200 milhôes de fonelo-
dos líquidos de corbono. No primei-
ro meiode desto décodo, o médio
onuol se oproximo dos 25 mil km?. A
persistir o tendêncio, o volume odici-
onol de corbono liberodo no ofmos-
Íero pelo desmotomenlo no Amozô-
nio poderó onulor oté o metode dos
gonhos esperodos em reduçôes glo-
bois de emissóes coso venhom o ser
cumpr idos  os  metos  es tobe lec idos
pelo Protocolo de Quioto, lrotodo in-
iernocionol que viso diminuir o emis-
sóo de goses poluentes. .

Como se sobe, os metqs dê

Quioto soo quose irrisórios dionte do
que o comunidode científ ico inteÍno-

cionol estìmo que seio preciso reduzir
em emissóes poro se ientor estobilì-
zor os condiçóes do climo mundiol.
No entonto, poro fixó-los Íoi necessó-
rio mois do que umo décodo de com-
p lexos  negocìoçóes  no  ômbi Ìo  do
ONU. As reduçóes pÍevisios, em mé-
dio de 5,2%o em reloçóo oos níveis de
emissões de Ì 990, devem ser efctivo-
dos pelos poíses desenvolvidos, que
sõo os princìpois emìssores hislóricos
de goses de eÍeito eslufo. O Brosil,
ossim como oulros poíses em desen-
volvìmenio, nóo têm meÌos obrigoló'
rios de reduçóo de emissóes o cum-
prir, emboro ió se incluo entre os
moìores emissores otuois. No enton-
to, se os níveis de emissôo oumen-
lom irresponsovelmente, eles podem
comprometer o eficócio do resullodo
poro o climo mundiol dos reduçóes
que se espero sejom efetivodos pelos
poíses desenvolvidos.

A escolodo do desmotomenlo
coloco o Poís no deÍensìvo no plono
exlerno, iuslomenle em reloçôo òs
mudonços  c l imót icos  g lobo is ,  cu jo
Convençóo Internocionol foi ossino-
do pelos chefes de esiodo no Brosil,
durqnie o Rio 92. Duronte o confe-
rêncio, nosso diplomocio desempe.
nhou popel otivo no definiçõo do Pro-
tocolo de Quioto, no inserçoo do cho-
modo Meconismo de Desenvolvimen-
to Limpo (MDL), no suo rotif icoçóo e
entrodo em vigor. A escolodo do por-
licipoçoo do Moto Grosso no compo-
siçõo do índice de desmotomento do
Amozôn io  co loco  o  p Íoduçoo
ogropecuório do Estqdo no ceniro do
questóo. Com ìsio, compromete-se o
compeiit ividode de porte importonte
desso produçõo que se volto poro o
mercodo internocionol, porticulormen.
te poro os mercodos europeus.

A quem in Ìe resso o
d  esm o fo  men lo  ?

Umo onólise mqis imedioiisto
lende o identiÍicor os proprietórios de
terro l igodos oo ogronegócio como
o s  p r i n c i p o i s  b e n e f i c i o  r i o s  d o
desmotomento no Estodo, em decor-
rêncio dos lucros que ouÍerem com o
oumenlo do produçoo obtido com o
exponsõo do Íronieiro ogrícolo. No
entonfo, os impoclos locois do ogri-

culluro inÍensivo ofetom o quolidode
ombienlol dos propriedodes rurois
constiÌuídos, com possivos crescenÌes
no médio e no longo prozo. Do mes-
mo formo, é esso produçôo destino-
do oo mercodo internocionol que esló
mqis vulneróvel òs conseqüêncios do
Íepercussôo plonelório que o oumen-
to do desmoiomênlo provoco. Os
grìleiros que obrem novos Íronleirqs
em regióo de floreslo poÍecem ser os
grondes benefìciórios do negócio, pois
logrom possor o "mìco" do possivo
ocumulodo oos ogricultores que se
dispuserom o comprqr essos lerrqs.

As polítìcqs socioqmbientois
vêm ocupondo um popel de crescen-
Ìe importôncio poro o deÍiniçôo e sus-
tentoçóo de quolquer proieio polítìco
noc iono l  ou  reg ìono l .  Mun ic íp ios ,
Eslodos, noçóes e orgonismos inler-
nocionois mull i loterois esforçom- se
poro incorporor esso vorióvel, oindo
que no plono do suo retórìcq ofìcìol.
A crise ombientol do plonelo ió co-
bro e cobroró preços crescenles dos
otores políiicos e sociois, cuio respon-
sobil idode nôo pode ser mois oculto-
do. No ômbito nocionol, e omozôni-
co, nenhum Estodo poderó deìxor de
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construir tois polítìcos.
O Molo Grosso Ìó oproveitou melhor,

no possodo, os opodunidodes de opoio fe-
derol, ou do cooperoçõo internocionol, poro
buscqr estruluror o seu órgóo ombientol e
meconìsmos inovodores de controle, que
depois forom oÍrouxodos. E é precisomênÌê
o suo condiçóo de l ideronço no produçõo
ogropecuorìo que cobro, com mois vigor e
ìn tens ìdode,  o  necess idode de  po l í t ì cos
socioombientois consisienÌes. Di{erenlemente
de outros estodos do Amozônio, o MoÍo
Grosso dispóe de umo bose produtjvo e
Íundiório mois consolidodo e de copocido-
d e  l é c n i c o  s u [ i c i e n l e  p o r o  d e { i n i r  e
ìmplementor polít icos socioombientors moìs
só l idos .

No enlqnlo, porece quê todo o suo
sociedode permonece prisioneiro do lógico
perverso que morco q oÌuoçôo dos Írentes
de grilogem nos regióes de fronteiro, ió que,
nóo odionto se i ludir, todos pogoróo pelo
possivo por elos gerodo. O Moto Grosso
oindo dispõe de otivos Íloresiois suÍicientes
poro boncor boo porte dos possivos ocu-
mulodos, poÌenciolizondo o uso de meco-
nìsmos legois ió exisienies. Se prosseguir o
desmotomento desconirolodo, êstês qlivos

de ixorom de ex is l ì r ,  sobrondo um imenso
custo de recuperoçóo porq os fu'iuros gero-

ções.
Aos molo-grossenses compete definir

os polít icos socioombientoìs que devem ser
desenvolvìdos, mos duos coisos sóo certos:
é preciso estoncor o songrio promovido pelos
f ren les  de  gr i logem que o indo o Ìuom no
Estodo fomenlondo o desmotomento i legol
e é preciso enconlror soluções criolivos que
permiÌom recuperor o possivo ocumulodo,
com o porticipoçoo de iodos os selores in-
Ìe ressodos,  segundo o  responsobì l ìdode
diÍerenciodo de codo um e com o menor
custo possível.

M ó r c i o  S o  n t i l l i
Formodo em f i loso f io ,  ío i  deputodo

Íederol {1983-1 98ó), presidente do Fundo-

çõo Noc iono l  do  índ io  (Funo i ) ,  sóc io - fun-
dodor e secretó rio-execulivo do lnstituto
Socioombientol (lSA). Atuolmente, é coor-
denodor do componho Y lkotu Xngu, cuio
idéio mobil izodoro é preseÍvor e recuperor
os  noscen les  e  os  motqs  c i l io res  do  R io
Xingu em Molo Grosso,

,..:,u
7:- "Éa, tY.

*.


